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RESUMO 
A identificação humana é feita pela análise das particularidades de cada indivíduo, inclusive 
odontológicas, a qual consiste em um método que necessita de documentação prévia ante mortem de 
qualquer natureza, mas que contenha características específicas e individuais sobre o periciando a ser 
identificado. O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de identificação cadavérica cujo 
componente principal foi a comparação de dois modelos ortodônticos fornecidos pela família, com as 
peculiaridades dos arcos dentais do cadáver, demonstrando inúmeras coincidências e nenhuma 
divergência excludente. Nesta comparação, foram evidenciados detalhes anatômicos das bordas incisais, 
em especial a “flor de Lis” no dente 12 e das faces oclusais que foram suficientes para a identificação do 
desaparecido. 

 
PALAVRAS-CHAVE 
Antropologia forense; Odontologia legal; Coroa do dente. 
 

INTRODUÇÃO  

 Na Antropologia Forense, via de 

regra, existe a necessidade da identificação 

de pessoas bem como a determinação da 

causa e circunstâncias da morte. Como 

conceito, a identidade representa a 

qualidade de idêntico, os caracteres 

próprios e exclusivos duma pessoa, 

enquanto a identificação é o ato ou efeito de 

identificar. Isso se dá com a busca da real e 

verdadeira informação dos dados de um 

indivíduo, procurando caracterizá-lo da 

forma mais precisa
1
. 

No ramo forense da identificação 

humana é usual a Odontologia Forense se 

valer da comparação de arcos dentais com 
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odontogramas, modelos de gesso e 

próteses dentais
2,3

, análise rugoscópica 

palatina
4
 ou ainda com diversos outros 

registros ante mortem da pessoa 

desaparecida
5
.  

Na identificação cadavérica, a 

existência de elementos odontológicos ante 

mortem registrados nos arcos dentais do 

desaparecido, passíveis de comparação 

com os encontrados no cadáver examinado, 

é imprescindível. Dentre estes elementos, 

os descritos ou registrados nos documentos 

odontológicos têm sido amplamente 

empregados
2,3

. 

 Para que se estabeleça a 

identidade, é necessária a presença de 

coincidências suficientes e ausência de 

aspectos discrepantes ou conflitantes. 

Quando feita por comparação de arcos 

dentais, que apresentam características 

ímpares em razão das peculiaridades dos 

elementos dentais presentes, fica 

plenamente viável a identificação de 

indivíduos carbonizados, esqueletizados ou 

em decomposição pela análise das 

particularidades odontológicas
6,7

, desde que 

alguma informação remanesça e esteja 

disponível para comparação. Portanto, a 

identificação positiva fica subsidiada nas 

diferentes evidências presentes em cada 

caso, não importando necessariamente o 

número de convergências
8
.  

Entre os métodos de identificação 

humana, a Odontologia Forense se destaca 

pela relativa “indestrutibilidade” dos dentes 

e pela ínfima possibilidade de coincidência 

entre os elementos dentais de duas 

pessoas
9
. Os dentes e aspectos dentais 

associados são reconhecidos como uma 

das mais valiosas características de 

individualização do corpo humano utilizadas 

para identificação
10

. As anomalias dentais, 

como a hipoplasia dental, resultam de um 

distúrbio orgânico interno ou ainda, de uma 

condição hereditária
11

. Pela raridade de 

repetição, as anomalias despertam 

interesse especial na identificação humana. 

Com a finalidade de se determinar a 

identidade de um indivíduo, o exame pericial 

odontológico, seguindo o modelo dos 

demais métodos, pode ser dividido 

didaticamente em três etapas: exame dos 

arcos dentais do cadáver, exame da 

documentação odontológica e confronto 

odontolegal
12

. 

Neste contexto, modelos de gesso 

odontológicos são substanciais para o 

diagnóstico, planejamento e certos 

tratamentos. Da mesma forma, permitem a 

avaliação tridimensional dos dentes, além 

de proporcionar um potencial relevante para 

identificação humana
2,3

. Desse modo, o 

presente trabalho tem como objetivo relatar 

um caso pericial de identificação humana 

utilizando-se as características 

odontológicas presentes em modelo de 

gesso, destacando-se a presença de 

particularidades anatômicas incisais (“flor de 

lis”) e oclusais. 

 

RELATO DO CASO 

Em maio de 2017, um serviço 

policial foi comunicado da existência de uma 

ossada humana próximo a um complexo 

penitenciário do Distrito Federal, Brasília - 

DF. Diante da denúncia, uma equipe de 

investigadores compareceu ao local e 

confirmou a veracidade do fato, logrando 

encontrar uma ossada, não havendo, no 
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momento inicial, qualquer indicativo sobre a 

possível identidade do falecido. 

Após a remoção ao IML, os restos 

humanos foram investigados, submetidos a 

estudo por radiografia simples e, em 

seguida, encaminhados para os 

procedimentos de limpeza e preparação, 

conforme rotina do Laboratório de 

Antropologia Forense. As vestes colhidas no 

local também foram inspecionadas, limpas e 

armazenadas para eventual confronto 

posterior. 

Nos casos em que dentes ou ossos 

estão faltando na abordagem inicial (perda 

pós-morte), uma equipe da antropologia 

retorna ao local na tentativa de recuperá-

los. Neste caso, após retorno ao local, 

restos mortais faltantes foram recuperados 

como parte do corpo mandibular direito, 

dentes 36, 37 e 38; porém, outros não foram 

encontrados como os dentes 18 e 31. 

O estudo do esqueleto humano, de 

identidade inicialmente ignorada, 

demonstrou tratar-se de um indivíduo do 

sexo masculino (método DSP
13

); idade 

estimada entre 19 e 23 anos (feita pela fase 

de maturação do esqueleto, metamorfose 

da face articular da primeira e quarta 

costelas e do tubérculo costal da primeira 

costela, fases evolutivas dos corpos 

vertebrais e da sínfise pubiana e 

fechamento dos ápices dos dentes terceiros 

molares); estatura estimada entre 171 e 179 

cm (Trotter & Gleser
14

); ancestralidade 

possivelmente miscigenada entre 

caucasóide, negróide e, em menor 

proporção, ameríndio (método 

AncesTrees
15

) e cuja morte decorreu de 

politraumatismo por ação de projéteis de 

arma de fogo que atingiram o corpo 

mandibular direito e no lado direito do tórax. 

O esqueleto ficou acondicionado no 

Laboratório de Antropologia para análises 

comparativas futuras com os dados de um 

eventual desaparecido. 

 Dez meses após o encontro dos 

restos humanos, a irmã do desaparecido 

compareceu à Seção de Antropologia 

Forense, oportunidade em que foi trazido 

um par de modelos ortodônticos (superior e 

inferior) em gesso datados de 2009 

(paciente do sexo masculino, com 12 anos 

de idade na época), os quais faziam parte 

de documentação inicial para tratamento 

ortodôntico. O desaparecido (sexo 

masculino, feoderma, de aproximadamente 

174 cm de altura) foi visto pela última vez 

em 2017, já com 19 anos de idade. Neste 

mesmo contexto, fotos do perfil foram 

acessadas via rede social Facebook®, 

momento em que foram recuperadas 

imagens dele utilizando aparelho 

ortodôntico, para comparação. Nestas 

fotografias foi possível visualizar aparelho 

ortodôntico fixo no arco dental superior, que 

segundo a irmã, fora retirado dois anos 

antes do seu desaparecimento. 

 A análise odontológica foi feita 

comparando os detalhes anatômicos entre 

os modelos ante mortem e os arcos dentais 

post mortem (figuras 1 - 4). 

 Essa análise revelou a presença de 

algumas coincidências de importância 

pericial (figura 5) tais como a presença de 

um detalhe anatômico compatível com “flor 

de lis” no dente 12 (figura 6 e tabela 1), 

formas e detalhes nas bordas incisais dos 

incisivos superiores e inferiores (figura 7), 

utilizando o filtro “extremidades brilhantes” 

do programa PowerPoint da Microsoft Office 
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Home and Business® (2016); semelhança 

entre as faces oclusais dos dentes 

posteriores superiores (figura 8). 

 

 

Figura 1 - Comparação do modelo ante mortem 

(AM – 2009) superior com o arco superior post 

mortem (PM – 2018), em vista oclusal e frontal. 

 

 

Figura 2 - Comparação do modelo ante mortem 

(AM – 2009) superior com o arco superior post 

mortem (PM – 2018), em vista lateral. 

 

 

Figura 3 - Comparação do modelo ante mortem 

(AM – 2009) inferior com o arco inferior post 

mortem (PM – 2018), em vista oclusal e frontal. 

 

Figura 4 - Comparação do modelo ante mortem 

(AM – 2009) inferior com o arco inferior post 

mortem (PM – 2018), em vista lateral. 

 

 

Figura 5 - Coincidências anatômicas no dente 21 

(vista vestibular), durante o confronto AM e PM. 

 

Tabela 1 – Confronto da análise da “flor de lis” no 

dente 12, nos registros AM e PM. 

Registro AM (2009) - 

Modelo de gesso 

 

Registro PM (2018) - 

Arco dental superior 

do cadáver 

Alteração anatômica 

de esmalte em bordo 

incisal, localizada a 

3,17mm do ângulo 

disto-incisal e a 

4,93mm do ângulo 

mésio-incisal. 

Alteração anatômica 

de esmalte em bordo 

incisal, localizada a 

2,83mm do ângulo 

disto-incisal e a 

4,75mm do ângulo 

mésio- incisal. 
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Figura 6 - Detalhe anatômico compatível com 

“flor de lis” na borda incisal do dente 12, durante 

o confronto AM (2009) e PM (2018). 

 

Diastema entre os incisivos 

superiores foi evidenciado no modelo, fato 

que não se repete na arcada post mortem. 

 Foram evidenciados desgastes nas 

faces vestibulares dos dentes anteriores 

superiores compatíveis com a retirada de 

bráquetes usados para tratamento 

ortodôntico (figura 9). Outra evidência de 

tratamento ortodôntico foi a presença de 

resina usada para contenção pós-

tratamento ortodôntico no dente 33 (figura 

10). 

 

DISCUSSÃO 

A principal vantagem da evidência 

dental na identificação é a capacidade de 

sua preservação após a morte. Apesar das 

características dos dentes de uma pessoa 

mudarem durante a vida, decorrente de 

tratamentos realizados, mesmo assim pode-

se comparar dentes hígidos, cariados, 

ausentes e restaurados em qualquer tempo, 

levando-se em conta sua respectiva 

evolução ao longo do tempo. A presença e 

a posição individual dos dentes e suas 

respectivas características anatômicas, 

restaurações e componentes patológicos 

proporcionam dados para comparação ante 

mortem e post mortem
16

.  

 Ao atender um paciente, o cirurgião-

dentista tem como foco central o aspecto 

clínico, não devendo negligenciar, no 

entanto, nos aspectos administrativo e legal, 

trazendo validade à documentação formada 

naquele momento, o prontuário do 

paciente
17

.  

 

  

Figura 7 - Coincidências anatômicas no dente 21 e 22 (vista palatal) e detalhe anatômico na borda incisal 

do dente 41 (vista vestibular), durante o confronto AM (2009) e PM (2018), utilizando o filtro “extremidades 

brilhantes” do programa PowerPoint®. 
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Figura 8 - Detalhes anatômicos nos pré-molares e primeiro molar superiores direitos (vista oclusal), 

durante o confronto AM (2009) e PM (2018). 

 

 

Figura 9 - Indícios de remoção de resina, usada 

para colagem de bráquetes ortodônticos. 

 

 

Figura 10 - Resíduo de resina usada para 

colagem da contenção fixa pós tratamento 

ortodôntico no dente 33. 

A manutenção da documentação 

odontológica completa do paciente, além de 

necessária por razões legais traz elementos 

que podem ser cruciais em um eventual 

processo de identificação cadavérica. Sua 

inexistência ou falha pode inviabilizar ou no 

mínimo comprometer a sua validade como 

elemento de prova no âmbito pericial 

criminal
6,17

. 

O caráter personalíssimo do 

aparelho estomatognático é oriundo das 

características individuais de cada dente, 

associadas às estruturas periféricas. Por 

isso, há uma necessidade de uma rotina de 

armazenamento de dados odontológicos. É 

sempre importante o registro detalhado das 

características bucais, para que, 

posteriormente, sirvam de cópias para 

informações a modo de viabilizar a 

identificação, quando necessário, e sua 

correta interpretação
18

. 

Em razão das peculiaridades dos 

arcos dentais, com a multiplicidade de 

aspectos morfológicos e patológicos, é 

quase que impossível duas pessoas terem 

as mesmas características na dentição. Por 

este motivo, os dentes são estruturas 
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essenciais na identificação humana, 

mediante a comparação de registros ante 

mortem com dados post mortem recolhidos 

ao se examinar um cadáver. Esta 

comparação, tanto das similaridades como 

das divergências, pode ser feita por meio de 

radiografias, modelos de gesso, ou qualquer 

outra forma de documentação odontológica. 

Este é mais um motivo relevante para que 

os profissionais atuantes na Odontologia 

registrem, de forma clara e precisa, toda e 

qualquer intervenção nas estruturas dentais. 

Não existe um mínimo de pontos de 

concordância aceitos como necessários 

para efetuar uma identificação humana 

pelas características dentais
8
. O importante 

é a probabilidade empírica daquele evento 

não ocorrer em outro indivíduo
19

.  

Falhas graves no preenchimento do 

prontuário odontológico podem acarretar a 

inviabilização de uma perícia odontolegal 

precisa
20

. A facilidade com que os modelos 

de gesso são confeccionados e sua fiel 

reprodução da forma e condição das 

arcadas tornam sua utilização uma 

ferramenta importante no confronto 

AM/PM
2,3,4,7

.  

Vários são os casos relatados na 

literatura que utilizaram modelos de gesso 

para a identificação forense, alguns deles 

compararam a adaptação de próteses para 

identificação
2,3

, assim como comparação da 

anatomia do palato
4
 e análise métrica das 

distâncias entre os terceiros molares no 

arco dental e no modelo de gesso
7
. Neste 

caso os modelos de gesso permitiram a 

análise da morfologia, detalhes anatômicos 

das bordas incisais e face oclusais e 

posicionamento dos dentes presentes. 

A comparação dos registros ante 

mortem e post mortem demonstrou 

claramente a morfologia da borda incisal do 

dente 12 em “flor de lis”, que pode ser 

definida um tubérculo
21

 ou como um defeito 

estrutural no esmalte dos dentes presente 

principalmente em crianças; cuja forma e 

posição dificilmente seriam reprodutíveis em 

outro indivíduo. O que mais chamou a 

atenção foi a “flor de lis”, razão pela qual o 

exame odontológico foi o de escolha parra 

identificação forense. Existiam também 

semelhanças encontradas nas formas, 

detalhes das bordas incisais dos incisivos e 

faces oclusais dos dentes posteriores. 

Existe coerência na sequência de 

erupção dental quando comparado os 

modelos ante mortem e os arcos dentais 

post mortem. Pequenas divergências não 

excludentes foram encontradas, como a 

diferença do posicionamento dos dentes 

nos arcos dentais, explicada pelo lapso 

temporal entre a confecção do modelo de 

gesso – realizada à época de erupção 

dental quando o desparecido tinha 12 anos 

de idade, e a época do seu falecimento, aos 

19 anos.  

O fechamento do diastema é 

justificado pelo tratamento ortodôntico, uma 

vez que há evidências de que o falecido 

teria sido tratado ortodonticamente. Outra 

possibilidade de fechamento é a 

movimentação fisiológica dos dentes. 

Existe uma grande probabilidade de 

erro associada à identificação humana em 

indivíduos com caracteres sexuais 

andrógenos/mistos com metodologias que 

se baseiam em parâmetros antropológicos 

relativamente variáveis entre indivíduos da 

mesma faixa etária, como o fechamento das 
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suturas cranianas
22

. A análise odontológica 

foi objetiva e correlacionou o cadáver como 

sendo pertencente à pessoa desaparecida e 

que permitiu corroborar os dados 

antropométricos. 

 

CONCLUSÃO 

A perícia odontológica foi 

fundamental para a identificação da vítima 

tendo como base os achados odontológicos 

nos modelos de gesso ante mortem, 

fornecidos pela família e comparados com 

os arcos dentais do cadáver.  

Nesta comparação foram 

evidenciados detalhes anatômicos nas 

bordas incisais, em especial a “flor de Lis” 

no dente 12, e nas faces oclusais que foram 

suficientes para a identificação do 

desaparecido, reafirmando a importância da 

Odontologia Forense no campo da 

identificação humana.  

 
ABSTRACT 
Human identification is done by analyzing the particularities of each individual, including dental ones, 
which consists of a method that requires previous documentation ante mortem of any nature, but which 
contains specific and individual characteristics about the victim to be identified. This study aims to report a 
case of cadaver identification whose main component was the comparison of two orthodontic models 
provided by the family, with the peculiarities of the dental arches of the corpse, showing numerous 
coincidences and no exclusionary divergence. In this comparison, anatomical details of the incisal edges 
were evidenced, especially the "flor de Lis" on tooth 12 and the occlusal faces that were sufficient to 
identify the disappeared. 

 
KEYWORDS 
Forensic anthropology; Forensic dentistry; Tooth crown. 
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